
 
O ARTESANATO ENTRA NA MODA: A MEMÓRIA DO FIO E A PRESERVAÇÃO CULTURAL DO 

CROCHÊ NA MODA SLOW FASHION 
 

Craftsmanship Enters Fashion: The Thread’s Memory and the Cultural Preservation of Crochet in Slow 

Fashion  
 

Borba, Gabrielle; Bacharela em Moda; Universidade Feevale, gabrielledeborba_@hotmail.com 1 ​
Hoffman, Ana Cleia Christovam; Doutora em Educação; Universidade Feevale, hofana@gmail.com2 ​

 
 

Resumo: Na mitologia, o fio representa a vida; na moda, é matéria-prima de técnicas manuais como o crochê. 
Este artigo investiga, por meio de revisão bibliográfica e abordagem narrativa, como o crochê expressa 
memória, identidade cultural e sustentabilidade. Analisa sua história e relevância atual na moda, destacando seu 
papel cultural e familiar alinhado ao slow fashion. O crochê é ferramenta de empoderamento e inovação. 
Palavras chave: Crochê; Memória; Slow fashion. 
 
Abstract: In mythology, the thread represents life; in fashion, it is the raw material of manual techniques like 
crochet. This article investigates, through bibliographic review and narrative approach, how crochet expresses 
memory, cultural identity, and sustainability. It analyzes its history and current relevance in fashion, 
highlighting its cultural and family role aligned with slow fashion. Crochet is a tool for empowerment and 
innovation.  
Keywords: Crochet; Memory; Slow Fashion. 
 
 
 

Introdução 

 

Na moda, o fio ultrapassa sua função prática: representa uma presença simbólica e material, sendo base 

do tecido e das técnicas manuais como crochê, tricô, bordado e macramê, que transformam a matéria em 

criações singulares. Enquanto elemento simbólico, o fio também aparece na mitologia: o novelo de Ariadne 
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representa libertação; as Moiras, fiando o destino, evocam o controle sobre a vida; e Penélope, com seu tear, 

resiste ao tempo e às imposições sociais. Esses mitos revelam os laços que moldam identidades e trajetórias ao 

longo do tempo. 

A conexão entre o fazer manual e a construção de memórias também se manifesta em práticas culturais 

familiares. A experiência da autora com o crochê, aprendida com sua avó Noemia, motivou a criação da marca 

Noemia, que propõe um resgate afetivo e sustentável do crochê na moda contemporânea. Cada peça carrega 

saberes tradicionais e uma proposta estética alinhada ao slow fashion. 

Este artigo investiga de que forma técnicas manuais, como o crochê, fortalecem a conexão entre 

memória e identidade cultural. O objetivo é apresentar um panorama da história do crochê e refletir sobre sua 

presença na moda atual, considerando seu papel na promoção de práticas sustentáveis e na valorização de 

narrativas culturais. Fruto do Trabalho de Conclusão de Curso em Moda (2024), o artigo adota revisão 

bibliográfica (Prodanov e Freitas, 2013) e abordagem narrativa (Ellis; Adams; Bochner, 2011), integrando 

vivências e teoria. O crochê é pensado como fio entrelaçando identidade, cultura e sustentabilidade. 

 

Memória afetiva e o fazer manual na trajetória da autora 

 

Desde a infância, a autora esteve em contato com o universo das artes manuais por meio de sua avó 

paterna, figura central em sua formação afetiva e estética. Cresceu observando-a produzir com as próprias mãos, 

especialmente no crochê, prática que marcava o cotidiano com delicadeza, ritmo e significado. Nesse contexto, 

o crochê ultrapassava o artesanato: era linguagem silenciosa de cuidado, presença e vínculo. A perda da avó, em 

junho de 2023, representou um momento de dor, mas também de transformação. No início de 2024, durante a 

finalização da graduação e elaboração do projeto de coleção, surgiu a ideia de criar a marca Noemia, não apenas 

como homenagem, mas como forma de ressignificar essa ausência por meio de uma proposta criativa e afetiva. 

A Noemia nasce como extensão de uma memória afetiva e cultural. As peças em crochê evocam a tradição 

familiar, mas são reinterpretadas com um olhar contemporâneo, integrando técnica, afeto e consciência 

ambiental.  
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Inserida no movimento slow fashion, a marca valoriza a singularidade de cada peça, o tempo do fazer 

manual e a conexão entre criador e consumidor. Essa trajetória se articula com os conceitos de memória 

coletiva, conforme Halbwachs (1990), ao mostrar como vínculos afetivos e práticas herdadas moldam 

identidades e escolhas criativas. A marca também expressa a ideia de que a moda pode ser um espaço de 

elaboração simbólica da perda, transformando o luto em gesto poético, como sugere Stallybrass (2008), ao 

afirmar que os objetos carregam memória e sentido. O crochê, nesse contexto, torna-se ferramenta de 

resistência, pertencimento e preservação cultural. 

 

Aparições míticas do fio tecendo narrativas 

 

O fio, como símbolo, aparece com frequência na mitologia grega, servindo como metáfora para 

destino, resistência e conexão. No mito de Ariadne, um novelo entregue a Teseu representa orientação e 

salvação diante do caos do labirinto. Já nas Moiras, o fio da vida é manipulado por três deusas que determinam 

nascimento, duração e fim da existência. Penélope, por sua vez, usa o tear para resistir ao casamento forçado 

enquanto espera Ulisses, desmanchando, à noite, o que tecia durante o dia, gesto que simboliza a resistência 

feminina e o controle sobre o próprio destino (Atwood, 2005). 

As narrativas que envolvem o ato de fiar e tecer atribuem a esses gestos o poder simbólico de moldar a 

vida. Nesse contexto, Stallybrass (2008) argumenta que as roupas, assim como os fios, funcionam como 

repositórios de memória, pois absorvem experiências humanas e carregam significados afetivos e simbólicos. 

Segundo ele (2008, p. 14), “a roupa é um tipo de memória”, o que se conecta diretamente ao valor do feito à 

mão, como no crochê. 

A memória, segundo Halbwachs (1990), é social e coletiva, construída a partir dos vínculos e contextos 

compartilhados. Assim, os fios do crochê entrelaçam lembranças pessoais e tradições culturais, funcionando 

como um elemento que representa a construção de identidade e da resistência ao esquecimento, além de reforçar 

a ideia de que o fio é símbolo de conexão entre passado e presente. No crochê, cada ponto carrega memória e 

reforça vínculos sociais. 
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Entre fios e memórias: relembrando a história do crochê  

 

A origem do crochê é incerta, com hipóteses apontando para a China, o Oriente Médio e a América do 

Sul, mas seu formato moderno se consolidou na Europa do século XIX. A técnica ganhou destaque por sua 

praticidade e por substituir rendas luxuosas, tornando-se uma alternativa econômica durante períodos de crise, 

como a Grande Fome na Irlanda (Paludan, 1995). 

No contexto familiar da autora, o crochê foi transmitido pela avó Noemia, transformando-se de um 

aprendizado técnico em uma prática afetiva. Mais do que criar peças, esse ato envolvia trocas, histórias e 

valores. O crochê se tornou elo entre gerações, agora reinterpretado na marca Noemia como expressão de 

memória, tradição e inovação. 

Durante a Revolução Industrial e os períodos de guerra, o crochê resistiu à mecanização do trabalho 

fabril e atuou como gesto coletivo de apoio aos soldados (Leite, 2015; Sweatman, 2019). Segundo Stallybrass 

(2008, p. 15), os objetos artesanais, como roupas e peças de crochê, são carregados de sentido, conectando 

memória, afeto e identidade: “as coisas adquirem uma vida própria […] absorvem significado simbólico”. 

Assim, o crochê, mesmo em tempos modernos, preserva essa potência simbólica. 

A prática também se consolidou no Brasil como um dos ofícios manuais mais difundidos, sendo 

reconfigurada regionalmente. Felippi (2021) destaca a diversidade de pontos e estilos no país, refletindo um 

saber vivo e adaptável. Já Ferreira (2013) relembra que o uso de agulhas remonta ao período paleolítico, 

marcando a necessidade humana de proteção e, posteriormente, de expressão estética. As práticas culturais, 

como o crochê, refletem estruturas sociais e sentimentos de uma época, conforme argumenta Williams (1977). 

No caso da avó Noemia, o crochê era também um gesto de cuidado e solidariedade, como evidenciado nos 

sapatinhos feitos para crianças com câncer, exemplo de como o artesanato se torna gesto social e afetivo. O 

crochê não apenas sobreviveu, mas se reinventou como linguagem estética e simbólica. A marca Noemia 

representa essa continuidade, preservando a memória como fio condutor entre tradição e inovação. 
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Quando o artesanato entra na moda 

 

O artesanato é uma expressão cultural que preserva a memória coletiva e, ao mesmo tempo, dialoga com 

o mercado atual. Segundo Silva (2011), ele deve ser compreendido não apenas como produção manual, mas 

como bem simbólico e socialmente significativo. A incorporação do artesanato à moda evidencia essa dupla 

dimensão: tradição e inovação. 

No campo da moda, técnicas como o crochê são resgatadas por marcas e designers que veem na 

manualidade uma resposta à padronização do fast fashion. Marcas como Missoni, Etro e Osklen elevam o 

crochê ao reinterpretá-lo com uma linguagem estética atual. Mais do que tendência, essas práticas revelam um 

movimento de valorização do feito à mão e da identidade cultural (Hoffmann, 2024). 

Hall (2006) afirma que a identidade cultural é fluida e construída em meio a deslocamentos e traduções. 

O crochê, ao ser reinserido na moda, simboliza essa dinâmica: é uma linguagem que se transforma sem romper 

com suas raízes. O movimento “yarn bombing”, por exemplo, usa o crochê e o tricô como forma de ativismo e 

intervenção urbana, aproximando o artesanal do político (Myzelev, 2015). 

No Brasil, marcas como Nannacay, Santa Resistência, Studio Orla e o Projeto Ponto Firme reforçam o 

vínculo entre artesanato, inclusão social e moda autoral. A Nannacay, por exemplo, trabalha com comunidades 

latino-americanas e insere o crochê no mercado de luxo. Já o Projeto Ponto Firme, de Gustavo Silvestre, ensina 

crochê a detentos, ressignificando o fazer manual como ferramenta de transformação e reintegração social. 

Esses exemplos mostram que o crochê é mais do que uma técnica: é um canal de narrativa cultural e 

resistência. A moda torna-se, assim, um espaço de diálogo entre o passado artesanal e as exigências éticas e 

estéticas da atualidade. 

 

Práticas manuais e a resposta aos impactos ambientais 

 

A valorização do artesanal na moda surge como resposta aos impactos ambientais do sistema de 

produção em massa. O modelo fast fashion é apontado como um dos principais geradores de resíduos e 
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poluição, além de incentivar o consumo descartável (Gregori; Maier, 2023). Diante disso, o crochê emerge 

como símbolo de uma produção mais lenta, consciente e conectada com valores sustentáveis. 

Berlin (2012) defende que a moda deve considerar o ciclo de vida dos produtos e os limites do planeta. 

O crochê, por sua durabilidade e singularidade, alinha-se aos princípios do slow fashion e da economia circular. 

Cada peça feita à mão carrega não apenas estética, mas também tempo, afeto e responsabilidade ambiental. 

Essas questões vêm ganhando força no ensino de moda. Troiani, Sehnem e Carvalho (2022) destacam a 

inclusão de sustentabilidade, biodegradabilidade e ética nos currículos. Isso contribui para a formação de 

profissionais mais críticos e preparados para inovar em um mercado em transformação. 

Gregori e Maier (2023) reforçam que a transição para modelos sustentáveis exige uma mudança cultural, 

não apenas técnica. Nesse cenário, o crochê resiste ao descarte e recupera o valor do tempo, da autoria e da 

permanência, de modo a desafiar a obsolescência programada e o imediatismo do consumo. 

A crítica de Stallybrass (2008) ao capitalismo aponta para a desvalorização das práticas manuais em prol 

da produção industrial, destacando a importância de recuperar saberes como o crochê. Ao recuperar técnicas 

como essa, a moda propõe um reencontro com o local, o singular e o afetivo. Trata-se, pois, de valorizar não só 

o produto final, mas o processo, a história e a identidade envolvidas. 

No Brasil, a cadeia têxtil completa possibilita a convivência entre o industrial e o artesanal. O crochê 

ocupa um lugar estratégico nesse contexto: promove a autonomia de pequenos produtores, preserva tradições 

locais e oferece uma alternativa ética e sustentável à lógica industrial dominante. 

Além disso, práticas como o crochê promovem a valorização do tempo e da autoria, aproximando 

consumidor e criador. Em vez de adquirir uma peça impessoal e descartável, o consumidor se conecta com uma 

produção que carrega histórias e identidades. Essa ressignificação do vestuário se configura como uma das 

formas mais potentes de resistência cultural frente à homogeneização da moda. 

Assim, o crochê e outras técnicas manuais reafirmam a importância de uma moda com propósito, que 

não apenas veste, mas também comunica valores e preserva memórias. Frente aos desafios ambientais e sociais, 

as práticas artesanais se consolidam como caminhos viáveis e desejáveis para uma moda mais humana e 

consciente. 
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Considerações finais 

 

​Ao longo deste artigo, argumentou-se que o crochê atua como elo entre memória e identidade cultural, 

conectando gerações e preservando tradições afetivas e simbólicas. Mais do que uma técnica manual, ele se 

constitui como uma linguagem carregada de resistência, autenticidade e pertencimento.  

A trajetória que levou à criação da marca Noemia exemplifica como práticas manuais podem se 

transformar em ferramentas de elaboração simbólica, expressão identitária e preservação cultural. Ao 

reinterpretar os saberes herdados da avó paterna com um olhar atual, a marca resgata vínculos familiares e os 

reintegra à moda por meio de uma proposta alinhada ao slow fashion. Cada peça, feita em crochê, carrega 

tempo, afeto e história, desafiando a lógica do consumo acelerado.  

Essa perspectiva dialoga com Halbwachs (1990), ao mostrar que o fazer manual nasce de experiências 

compartilhadas. Também encontra respaldo na visão de Stallybrass (2008), ao reconhecer nos objetos artesanais 

uma capacidade de absorver significados profundos. Assim, o crochê transcende sua materialidade e se torna 

suporte de narrativas pessoais e coletivas.  

Além disso, frente aos impactos ambientais e à desumanização do sistema de produção em massa, o 

crochê representa uma resposta ética e estética. Seu retorno à moda atual não se restringe a uma tendência, mas 

revela uma busca por práticas mais conscientes, ancoradas no tempo do fazer, na autoria e na permanência.  

Conclui-se que o crochê é mais que um saber técnico: é continuidade cultural, reinvenção afetiva e 

resistência simbólica. Ao unir passado e presente, ele preserva a memória e reafirma o artesanal como 

linguagem viva na moda 
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